
Eng. Antonia Ribeiro Guglielmi
ASSESSORIA TÉCNICA NÚCLEO DE PLANEJAMENTO – SIURB/ATNP



A DRENAGEM HOJE 
NA SIURB



SISTEMA DE CONTROLE DE CHEIA 2021

Dispositivos Existentes:

• 30 reservatórios

• 29 pôlderes

• 5 lagos

• 1 estação elevatória

• Canalizações e outras intervenções

Volume total de reservação: 

~6,9mi m³

Instrumentos do Plano Diretor de Drenagem:

• Diagnóstico / Manual de Drenagem

• 6 cadernos

• Sem Plano de Ações

Área Inundável:

• 22,5 km2 (medida em 40% do município 
modelado p/ 2017)



HISTÓRICO DA DRENAGEM EM SÃO PAULO

Alagamento na R. Cantareira, 1958

Inundação no Túnel do Anhangabaú, 1963



O PLANO DE METAS - GESTÃO 2021-2024







RESERVATÓRIO PACIÊNCIA
OBRAS CONCLUÍDAS 2021



PÔLDER R3 NO RIO ARICANDUVA
OBRAS CONCLUÍDAS 2022



RESERVATÓRIO TABOÃO
OBRAS CONCLUÍDAS 2022



RESERVATÓRIO PERUS 2 E PERUS 3 
OBRAS CONCLUÍDAS 2024



RESERVATÓRIOS MORRO DO S E PERUS R1 
OBRAS EM ANDAMENTO 2024



RESERVATÓRIOS ANTONICO R1 E R2 
OBRAS EM ANDAMENTO 2024



RESERVATÓRIO MOOCA 2 E JARDIM LAPENNA
OBRAS EM ANDAMENTO 2024



OUTROS RESERVATÓRIOS
OBRAS EM CONSULTA PÚBLICA E A LICITAR

2 Licitações em andamento:

• Rio Verde RRV-01

• Paraguai- Éguas

Consultas públicas realizadas:

• Moinho Velho 1

• Uberaba

Licitações sendo preparadas:

• Freitas

• Machados

• Sapateiro RSP-02



209 OUTRAS OBRAS DE DRENAGEM ENTREGUES



18 CADERNOS PUBLICADOS

• 2021:

• Água Preta e Sumaré

• Anhangabaú

• Pirajuçara

• Verde Pinheiros

• Uberaba

• Vila Leopoldina

• Sapateiro

• Tremembé

• Tiquatira

• Itaquera

• Rio Aricanduva 2ª edição

• Aclimação

• Belini e Corujas

• Cordeiro

• Ipiranga

• Mooca

• Lapa

• Água Vermelha e Lajeado

• Total atual: 6 + 18 = 24



a) VIABILIAR 15 RESERVATÓRIOS
• 3 obras entregues (Taboão, Paciência, Aricanduva R3)
• 2 obras em fase de entrega (Perus R2 e R3)
• 6 obras em andamento (Morro do S, Antonico R1 e R2, 

Perus R1, Mooca 2 e Lapenna)
• 1 obra contratada (Perus Areião)
• 2 obras em licitação (Paraguai- Éguas e Rio Verde RRV-01)
• 3 licitações sendo preparadas (Freitas, Machados, 

Sapateiro-RSP-02)
• Consultas públicas realizadas (Moinho Velho 1, Uberaba)

b) c) d) e) EXECUTAR OBRAS DE DRENAGEM
• 206 obras entregues

g) ELABORAR 22 CADERNOS DE BACIA
• 5 publicados em 2021
• 6 publicados em 2022
• 4 publicados em 2023
• 3 publicados em 2024
• +5 a serem publicados até final de 2024



SISTEMA DE CONTROLE DE CHEIA JULHO/2024

Dispositivos Existentes:

• 30 reservatórios + 4 = 34

• 29 pôlderes + 1 = 30

• 5 lagos

• 1 estação elevatória

• Canalizações e outras intervenções

Volume total de reservação: 

~6,9mi m³ + 0,6mi m³ (9,2%) = 7,5mi m3

Instrumentos do Plano Diretor de Drenagem:

• Diagnóstico / Manual de Drenagem

• 6 cadernos + 15 + 3 = 24 cadernos

• Plano de Ações – 1ª edição e 2ª edição

Área Inundável:

• 22,5 km2 (medida em 40% do município 
modelado) – 2,8 km2 (12,4%) = 19,7 km2 
(sem obras recém concluídas / andamento)



O PLANO DE AÇÕES



Plano Diretor de Drenagem do Município de São Paulo

• O Plano de Ações é uma ferramenta para a definição de prioridades na elaboração de um cronograma de
intervenções, permitindo dar continuidade ao Programa de Obras de Controle de Cheias de São Paulo.



Diretrizes:

• Risco hidrológico Tr 100 anos
• Em etapas
• Não transferir para jusante

Cadernos de bacias hidrográficas

Diagnóstico

Caracterização 
física e urbanística

Mapeamento de 
inundações

Áreas críticas

Alternativas

Medidas estruturais: 
Alternativa 1 (convencional) e 
Alternativa 2 (+ sustentável)

Etapas de implantação

Custos

Ações complementares

Zoneamento de uso em áreas 
inundáveis

Medidas de controle na fonte

• MDT, % A imp, CN, declividade
/geometria das galerias, etc.

• Calibração de modelo



A PRIMEIRA EDIÇÃO
PUBLICADA EM 25/08/2022

Cadernos de 
Bacia + 

PDMAT + 
Acervo SIURB

Critérios 
objetivos de 

triagem e 
priorização

Plano de Ação 
do PDD

Hierarquização 
das obras de 

macro 
drenagem

Subsídio para 
planejamento

Obra X Obra Y
CBH Jacu CBH Jaguaré CBH 

Mandaqui

CBH 
Anhangabaú

CBH 
Aricanduva

CBH 
Pirajuçara

CBH ... Acervo SIURB PDMAT



Plano de Ações – Etapas

Avaliação de projetos e 
propostas existentes

• 97 projetos que atendessem a 
demandas por redução de 
inundações em todas as 
regiões do município

Definição dos critérios de 
priorização

• 8 critérios e 18 subcritérios de 
avaliação de desempenho das 
intervenções

Definição da escala de 
pontuação e atribuição de pesos 
aos critérios

• Pontuação de cada projeto numa escala 
de 1 a 5 em cada subcritério, sendo 1 a 
pior performance, e 5 a melhor

• A relevância de cada subcritério foi 
representada pelo peso atribuído a ele

Aplicação do modelo Análise de 
Decisão Multicritério (ADMC)

• Aplicação do modelo resulta em 
uma pontuação total final para 
cada intervenção avaliada

Hierarquização das obras

• Classificação baseada na 
pontuação final

Pontuação total da obra =  ∑ ௣௘௦௢ ௗ௢ ௖௥௜௧é௥௜௢ × ௣௢௡௧௨௔çã௢ ௡௢ ௖௥௜௧é௥௜௢

∑ ௣௘௦௢௦

Consulta pública

• Realização de consulta pública
• Preenchimento de formulário
• Ajustes nos pesos da 1ª edição



• Praça de infiltração: Saracura (Anhangabaú) - Tamanduateí



• Reservatório fechado: Avanhandava (Anhangabaú) - Tamanduateí



Plano de Ações –
1ª edição:

Mapa de Obras

Programa de Obras: 38
Plano de Ações: 56



A PRIMEIRA 
DAS FUTURAS 
EDIÇÕES DO 
PLANO DE 
AÇÕES
(REVISÕES 
PERIÓDICAS)

Inclusão das obras dos próximos cadernos

Atualização / revisão das notas das 
obras que já constam no Plano

Cidade dinâmica

Novas tecnologias

Mudança nos critérios e pesos Discussão com a sociedade / academia 
/ governo após a primeira publicação

Definição de cronograma

Reforçar a integração com outros planos setoriais (Habitação, 
Mobilidade, Saneamento, Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços 
Livres etc.)



BALANÇO DA 1ª EDIÇÃO
PLANO DE AÇÕES E PROGRAMA DE OBRAS



A 2ª EDIÇÃO DO PLANO DE AÇÃO EM NÚMEROS

+ Segunda ediçãoNovos Cadernos

97 obras

Primeira edição

56 obras + Atualização do 
Programa de Obras 
e Metas atual-



Consulta pública



Consulta pública
2ª edição1ª edição

SubcritérioCritério
MagnitudeAnseioPeso (%)

PoucoReduzir6,75Prazo estimado para a construção (meses)
Construtivo

PoucoAumentar5,25Grau de transtorno durante a fase das obras (tipologia)
PoucoReduzir7,25Custo de implantação (R$)

Econômico PoucoAumentar4,00Custo de operação e manutenção (grau)
-Manter6,50Custo de desapropriação/custo da obra (%)

MuitoReduzir9,50População a ser reassentada (remoções)

Social MuitoAumentar3,50Vulnerabilidade social (IPVS)

-Manter6,50População residente na área de redução da mancha de inundação (hab.)

PoucoAumentar5,50Ganho ambiental (grau)

Ambiental PoucoReduzir6,25Custo ambiental/custo da obra (%)

MuitoReduzir6,25Grau de complexidade do licenciamento ambiental
PoucoReduzir11,25Redução da mancha de inundação (km²)

Danos evitados MuitoReduzir7,75Grau de importância das vias a serem protegidas

MuitoReduzir7,25Grau de importância das edificações a serem protegidas

PoucoAumentar2,25Repercussão de acordo com a opinião pública
Repercussão da 

intervenção
PoucoAumentar1,25Fase de projeto

Vulnerabilidade técnica
MuitoAumentar2,00Suscetibilidade a falhas (grau)

MuitoAumentar1,00Uso múltiplo da área
Impactos na 

infraestrutura urbana



Definição dos critérios de priorização e pesos
Peso (%)SubcritérioCritério

6,5Prazo estimado para a construção (meses)
Construtivo

5,4Grau de transtorno durante a fase das obras (tipologia)
6,3Custo de implantação (R$)

Econômico 4,7Custo de operação e manutenção (grau)
6,5Custo de desapropriação/custo da obra (%)
7,0População a ser reassentada (remoções)

Social 7,0Vulnerabilidade social (IPVS)

6,5População residente na área de redução da mancha de inundação (hab.)

5,9Ganho ambiental (grau)

Ambiental 6,0Custo ambiental/custo da obra (%)

3,6Grau de complexidade do licenciamento ambiental
10,7Redução da mancha de inundação (km²)

Danos evitados 5,5Grau de importância das vias a serem protegidas

5,5Grau de importância das edificações a serem protegidas

3,0Repercussão de acordo com a opinião públicaRepercussão da intervenção

2,0Fase de projeto
Vulnerabilidade técnica

4,0Suscetibilidade a falhas (grau)
3,9Uso múltiplo da áreaImpactos na infraestrutura urbana



A avaliação por meio de planilhas com o indicativo dos critérios, subcritérios e pontuação de acordo com a escala
Qnt.PontosEscala de classificaçãoSubcritério

Critério construtivo

450-6 meses

Prazo estimado
para a construção

(meses)

6146-12 meses

27312-24 meses

51> 24 meses

635Vias locais/nenhuma

Grau dos transtornos 
durante a fase de obras 

(tipologia)

04Vias de pedestres

203Vias coletoras

142Vias arteriais

01Vias de Trânsito Rápido

Critério econômico

305R$ 0-30 mi

Custo de
implantação

(R$)

184R$ 30-60 mi

153R$ 60-90 mi

102R$ 90-120 mi

241> R$ 120 mi

275Baixo
Custo de operação e 

manutenção (tipologia)
63Médio

641Alto

6050%

Custo de
desapropriação/
custo da obra (%)

174de 0% a 10%

63de 10% a 20%

62de 20% a 30%

81>30%

Danos evitados
195> 0,1 km²

Redução da mancha de 
inundação

1240,07-0,1 km²
2530,03-0,07 km²
2620,01-0,03 km²
151< 0,01 km²
45Vias de Trânsito Rápido

Grau de importância 
das vias a serem 

protegidas

674Vias Arteriais
183Vias Coletoras
02Vias de Pedestres
81Vias locais

265
Equipamento urbano 

vulnerávelGrau de importância 
das edificações a serem 

protegidas
624Uso residencial
73Uso comercial
21Espaços públicos

Repercussão da intervenção
265Extremamente relevante

Importância da 
intervenção de acordo 
com a opinião pública

264Muito relevante
293Relevante
142Pouco relevante
21Nenhuma

Critérios técnicos de projeto

55
Projeto executivo

concluído

Fase de projeto
134Projeto básico concluído
723Caderno de bacia
32PDMAT
41Estudo

335Baixa
Vulnerabilidade técnica 583Média

61Alta
Impacto na infraestrutura urbana

345Sim
Uso múltiplo da área 263Requalificação

371Não

PontosEscala de classificaçãoSubcritério

Escala de pontuação

Critério social

9350 remoções

População a ser 
reassentada 
(remoções)

14Até 250 remoções

03250-500 remoções

02500-750 remoções

31> 750 remoções

115Muito Alta

Vulnerabilidade social
(IPVS)

104Alta

93Média

202Baixa 

471Muito Baixa e Baixíssima

295> 1.000 hab
População

residente na
área da redução
da mancha de

inundação (hab.)

74750-1.000 hab

103500-750 hab

162250-500 hab

351< 250 hab

Critério ambiental

45Alto
Ganho ambiental

(tipologia)
23Médio

911Baixo

365< 1,5%
Custo ambiental/
custo da obra (%) 333de 1,5 a 5%

281> 5%

265Baixa
Complexidade do 

licenciamento ambiental
633Média

81Alta

PontosEscala de classificaçãoSubcritério



NotaNome da intervençãoRanking
3,951Reservatório Torresmo (RLJ-4)1
3,830Canalização do Glicério2
3,811Reservatório Carumbé (CR 01)3
3,789Reservatório Guaraú4
3,755Reservatório ACL-035
3,742Túneis Xavier Kraus e Queiroz Filho6
3,728Canalização Oliveira Lima7
3,727Canalização Freitas8
3,702Canalização Lins de Vasconcelos e Luís Gama9
3,675Pq. linear Tapera10
3,671Pôlder Ceagesp (PVL-01)11
3,644Adequação do extravasor Lagoa Aliperti12
3,627Reservatório Mooca 413
3,582Reservatório Pirajuçara 5 (RPI-21)14
3,580Pq. linear Pirajuçara (PPI-1)15
3,573Reservatório Itaquera-Mirim (RIM-1) + canalização16
3,553Túnel de desvio Pirajuçara-Mirim17
3,552Reservatório Itaim (ZL)18
3,536Galeria Cacareco19
3,512Reservatório ACL-0620
3,494Reservatório Bananal21
3,484Pq. linear Jaguaré 2 (JG 02)22
3,483Reservatório Lauzane23

3,471Reservatório Avanhandava (RAN-1) + substituição de galeria24

3,455Reservatório Pç. Portugal (RVII-3) + galeria de reforço25

Hierarquização de obras

Reservatório 
Torresmo (RLJ-4)

Parque linear
Jaguaré 2

Pôlder
Ceagesp

Redução 
da mancha

0,147 km²
5 pontos

0,802 km²
5 pontos

0,011 km²
2 pontos

Vulnerabilidade
social

Alta
4 pontos

Alta
4 pontos

Alta
4 pontos

10,7%

7,0%

Remoções
0

5 pontos
0

5 pontos
0

5 pontos 7,0%

Pop. Residente 
área da mancha

2.940
5 pontos

4.200
5 pontos

110
1 ponto

Custo de 
desapropriação

0%
5 pontos

0%
5 pontos

11%
3 pontos

6,5%

6,5%

Ganho 
ambiental

Baixo
1 ponto

Baixo
1 ponto

Alto
5 pontos 5,9%

Critério Peso



Plano de Ações:
Mapa de Obras



A 2ª EDIÇÃO DO PLANO DE AÇÃO EM NÚMEROS

• 97 obras

• 36 precisam de desapropriações

• 4 tem famílias a serem removidas / reassentadas

• R$ 8,763 bilhões de investimentos, incluindo obras, desapropriações, estudos e compensações ambientais

• Redução de 8,392 km² na mancha de inundação do Município de São Paulo

• Aumento na capacidade de reservação de mais de 5,161 milhões de m³

• 53 mil metros de novas canalizações

• População diretamente beneficiada (residente na área da mancha de inundação): 112.190 habitantes

• Previsão de conclusão nos próximos 4 quadriênios, ou seja, até 2040

+68%



Tietê – NorteRESUMO: SETOR HÍDRICO TIETÊ – NORTE

R$ 810.200.000Custo

0,787Redução da mancha (km²)

17.790População diretamente beneficiada (hab.)

617.000Volume (m³)

5.690Canalização (m)



Pinheiros
RESUMO: SETOR HÍDRICO PINHEIROS

R$ 3.956.750.000Custo

2,793Redução da mancha (km²)

21.780População diretamente beneficiada (hab.)

1.966.200Volume (m³)

23.960Canalização (m)



Tietê – Centro

RESUMO: SETOR HÍDRICO TIETÊ-CENTRO

R$ 2.196.160.000Custo

2,141Redução da mancha (km²)

32.000População diretamente beneficiada (hab.)

981.400Volume (m³)

15.804Canalização (m)



Tietê – LesteRESUMO: SETOR HÍDRICO TIETÊ-CENTRO

R$ 1.800.000.000Custo

2,671Redução da mancha (km²)

40.620População diretamente beneficiada (hab.)

1.596.500Volume (m³)

7.605Canalização (m)



• 24 cadernos 
publicados, sendo 
18 entre 2021/2024

• 5 cadernos a serem 
publicados ainda em 
2024





CRÉDITOS



OBRIGADA
CONSULTE O PLANO DE AÇÃO NO SITE DA SIURB

HTTPS://WWW.PREFEITURA.SP.GOV.BR/CIDADE/SECRETARIAS/OBRAS/ > CADERNOS DE BACIA


